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RESUMO

O Transtorno do Espectro Autista (TEA) é resultado de alterações físicas e funcionais do cérebro comumente 
descoberto na infância, que é caracterizado especialmente por corromper a faculdade humana de interação e 
socialização. Assim, esta pesquisa tem por objetivo analisar o diagnóstico autista e associar o seu tratamento à prática 
de atividade física a iniciar pela Educação Física Escolar (EFE). Para atingir os objetivos propostos, este artigo utilizou-
se de revisão bibliográfica, através de artigos científicos e livros, sintetizando-os de forma a compor uma visão critica 
sobre o tema e abrindo portas a discussão.  Este tipo de abordagem permitiu averiguar todos os nuances do problema 
de modo não linear, observando também os desdobramentos do TEA na escola e assim fazendo com que haja um 
ambiente fértil às novas abordagens científicas disponíveis sobre o respectivo tema. Sabe-se que há muita controvérsia 
em relação aos benefícios dos exercícios físicos por autistas, uma vez que opiniões científicas divergem em relação às 
suas propriedades no tratamento clínico. A relevância desse tipo de pesquisa deve ser levada em consideração, uma 
vez que permite uma nova perspectiva sobre a importância do quanto a dinâmica utilizada pela EFE influenciam 
positivamente a vida dos alunos dentro e fora do ambiente escolar.
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ABSTRACT

Autism Spectrum Disorder (ASD) is the result of  physical and functional changes in the brain commonly discovered in 
childhood, which is characterized especially by corrupting the human faculty of  interaction and socialization. Therefore, 
this research aims to analyze the autistic diagnosis and associate its treatment with the practice of  physical activity, 
starting with School Physical Education (EFE). To achieve the proposed objectives, this article used a bibliographical 
review, through scientific articles and books, synthesizing them in order to compose a critical view on the topic and 
opening doors to discussion. This type of  approach made it possible to investigate all the nuances of  the problem 
in a non-linear way, also observing the developments of  ASD in school and thus creating a fertile environment for 
new scientific approaches available on the respective topic. It is known that there is a lot of  controversy regarding 
the benefits of  physical exercise for autistic people, since scientific opinions differ regarding its properties in clinical 
treatment. The relevance of  this type of  research must be taken into consideration, as it allows a new perspective on 
the importance of  how much the dynamics used by EFE positively influence the lives of  students inside and outside 
the school environment.

Keywords: Autism Spectrum Disorder (ASD); Treatment; School Physical Education (EFE).

Autor de correspondência
Cristielly Montijo Alves
cristielly91@hotmail.com

The importance of  school physical education for the development of  
children with Autism Spectrum Disorder (ASD)

DOI: 10.36692/V16N2-75R

1. Instituto Federal de Goiás/Campus Formosa
2. Núcleo de Pesquisas em Biomecânica Ocupacional e Qualidade de vida - NPBOQV
3. Universidade da Amazônia – UNAMA
4. Faculdade de Ciências Sociais e Agrárias de Itapeva- Fait
5. Programa de Pós-graduação em Medicina Translacional, Universidade Federal de São Paulo.
6. Instituto Federal de Goiás/Campus jataí
7. International Society of  Human Movement Sciences - ISHMS



A importância da educação física escolar para o desenvolvimento de crianças com TEA

Revista CPAQV – Centro de Pesquisas Avançadas em Qualidade de Vida | Vol.16| Nº.2| Ano 2024| p. 2

	 INTRODUÇÃO

Inúmeros são os dilemas enfrentados 

pelos gestores educacionais, professores bem 

como propriamente pela família quando o 

assunto é desenvolvimento educacional da  

criança. Esta é uma questão estrutural do ensino, 

a qual faz dos anos iniciais serem estritamente 

delicados, e quando a pauta em foco é o Brasil, 

inúmeras outras questões sociais e políticas 

corroboram para a que haja uma preocupação 

a mais no ensino fundamental(1-4). Todavia, sem 

adentrar no mérito político e social da situação 

didática do Brasil, observa-se que há transtornos 

de desenvolvimento bem como distúrbios 

relacionados ao processo de aprendizagem que 

merecem a devida atenção de pesquisadores, uma 

vez que se mostram como fatores determinantes 

para que se possa lograr êxito na condução da 

educação de uma pessoa com um diagnóstico 

clínico(5, 6).

Ainda que não se entre no mérito de 

índices e porcentagens em relação àqueles que 

praticam ou não exercícios físicos, é unânime 

na cultura social que a sua prática apresenta 

inúmeros benefícios para a saúde individual. De 

modo geral, suas melhorias irradiam benfeitorias 

de ordem estética, psicológica, neurológica, 

cardíaca, motora, aprimorando a qualidade de 

vida do praticante como um todo. Deste modo, 

inúmeros estudiosos e pesquisadores vêm aliando 

os resultados positivos dos exercícios com o 

quadro clínico do Transtorno do Espectro Autista 

(TEA), alegando gerar um impacto positivo no 

trato educacional da criança, aumentando sua 

capacidade de interação e na condução de suas 

emoções individuais(6, 7).

Assim sendo, o presente trabalho surge 

com o objetivo de compreender o TEA, definir 

suas principais características e o modo com que a 

Educação Física Escolar (EFE) pode corroborar 

para a ocorrência de um quadro clínico sutíl e 

minimizado. Este estudo se mostra relevante para 

o escopo acadêmico como um todo, uma  vez que 

permite uma perspectiva diversa acerca de uma 

problemática que vem crescendo nas estatísticas 

nacionais e mundiais, permitindo-se, por fim, que 

os professores bem como a família, adotem uma 

postura adequada diante do disturbio, buscando 

minimizar seus efeitos e assim, permitir que 

a criança com TEA não sofra tantos estigmas 

sociais.

O presente estudo também possui como 

próposito ressaltar como a EFE pode auxiliar 

no desenvolvimento dos alunos portadores de 

TEA. Compreender o que é o TEA  e detectar de 

quais maneiras o professor deve conduzir as aulas 

teóricas e práticas a fim de contribuir para que o 

educando conheça novas modalidades esportivas 

e crie o hábito da prática, reconhecendo o quão 

importante é para o seu bem estar dentro e fora 

do ambiente escolar.
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	 METODOLOGIA

Para responder aos objetivos propostos, 

esta pesquisa utiliza o critério bibliográfico.  

Assim, de modo a catalogar informações, 

artigos e trabalhos provenientes principalmente  

da Biblioteca Digital Brasileira de Teses e 

Dissertações (BDTD), permite-se compreender 

as vicissitudes do TEA, permitindo-se relacioná-

lo com os benefícios provenientes da prática de 

exercícios físicos. O método qualitativo com que 

esta metodologia de pesquisa se fundamenta, 

outorga a caracterização de uma problematização 

teórica condizente com a complexidade do tema 

estudado(8).

Este trabalho trata-se de uma revisão 

de literatura narrativa sobre a importância das 

aulas práticas de EFE para o desenvolvimento 

de crianças com TEA. O estudo foi realizado 

após a seleção de artigos que tratam to assunto 

abordado, que após escolha foram lidos por 

repetidas vezes.

	 RESULTADOS E DISCUSSÃO

Nessas últimas décadas, muito tem 

se discutido a respeito do TEA e de suas 

complicações para o desenvolvimento individual. 

Segundo a pesquisa disponibilizada no Canal 

Autismo a prevalência de TEA que é realizada a 

cada dois anos nos Estado Unidos, 1 em cada 36 

crianças com 8 anos de idade possuem TEA, o 

que representa um aumento de 22% em relação 

ao ano anterior. No Brasil não há esses números 

de prevalência de TEA, mas ao fazer a mesma 

proporção desse estudo utilizando dados do 

Centro de Controle de Prevenção e Doenças – 

CDC com a população brasileira, os números 

chegam a 5,95 milhões de TEAs(9, 10).

Esta forte repercussão movimenta o meio 

acadêmico de modo a tentarem circunscrever 

esta situação, seja reunindo dados para estudos, 

conscientizando a sociedade, melhorando a 

aptidão médica de diagnosticá-la ou ainda 

buscando metodologias de ensino formal 

eficazes(5-7, 9, 10).

Diagnóstico do TEA

Transtorno do Espectro Autista-TEA, 

conforme Santos & Vieira (11), é denominado pela 

Associação Americana de Psiquiatria (APA), como 

um transtorno do neurodesenvolvimento(12). 

Mesquita & Pegoraro (13), consideram que, 

atualmente, o TEA é definido como uma 

condição crônica incapacitante para o sujeito 

conforme a intensidade com a qual este incide.

Esboços em relação à pesquisa do TEA 

surgiram com o psiquiatra Leo Kanner, na 

década de 1940. Estes postulados, de caráter 

inaugural, embasaram-se a partir da observação 

comportamental de crianças de aproximadamente 

11 anos, que em comum, compartilhavam 

condições sociais deficitárias. Após a análise 

o autor denominou o diagnóstico com “TEA 

Infantil Precoce”, dados que foi utilizado 

por outros pesquisadores que se dedicaram 

a desenvolver a teoria de Kanner, de modo a 
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sugerir novas abordagens, métodos e hipóteses 

sobre o tema (13).

O termo autismo foi utilizado pela 

primeira vez pelo psiquiatra Suíço Eugen 

Bleuler, em 1911, que buscava descrever novas 

características da esquizofrenia, onde o paciente  

desenvolve uma fuga da realidade para um 

mundo interior. Porém, o termo autismo só 

tomou maiores proporções em 1943, por meio 

dos estudos desenvolvidos por Leo Kanner (13). 

O diagnóstico do TEA é comumente 

percebido a partir de um ano até os três anos de 

idade. Entretanto, muitos pesquisadores afirmam 

que os próprios pais, no primeiro ano de vida da 

criança, podem buscar enxergar os sintomas e, a 

partir disso, procurar auxílio médico. De maneira 

geral, o TEA inibe a forma como a pessoa se 

relaciona com os demais, além de apresentar 

características atípicas, como movimentos 

repetitivos e estereotipados, além de déficits na 

comunicação verbal e dificuldades no contato 

visual(14). Vale ressaltar que é difícil sintetizar ao 

certo todos os sintomas do TEA, uma vez que 

o próprio diagnóstico pode se manifestar em 

diferentes graus e intensidades em cada indivíduo.

O ser humano, historicamente discrimina 

pessoas com deficiências, excluindo os desiguais, 

por não os considerar dentro dos padrões 

da espécie. Por detrás desse preconceito fica 

intrínseco a qualificação do normal ou anormal, 

escondendo assim uma das mais antigas falhas 

humanas: o temor da limitação humana (15, 16).

Sendo assim, a escola possui o papel 

de inserir o educando permitindo-o socializar 

e a estimular suas diversas capacidades físicas 

e  psicológicas. Fazer parte do grupo com o o 

direito de atividades   propostas  a nível de suas 

capacidades, de maneira que  engrandeçam suas 

qualidades e fortaleça seus pontos fracos(17, 18). 

A EFE na infância

Uma vida saudável não é composta 

somente com bons hábitos alimentares, mas 

sim com a junção desta primeira com a prática 

regular de exercícios físicos. Aliar exercício 

físico e boa alimentação, diminui os índices de 

mortalidade prevenindo contra muitas doenças 

não transmissíveis, reduzindo os casos de 

doenças cardiovasculares, diabetes, hipertensão, 

obesidade, depressão e osteoporose(19).

Com o mundo globalizado, onde os 

aparatos tecnológicos invadiram o cotidiano 

das pessoas, aliado ao fato de que há índices 

assustadores de crimes nas ruas, faz com que 

exista certa relutância dos pais em permitir que 

as crianças pratiquem uma modalidade física(20). 

A infância  atual, deste modo, é cercada de novos 

paradigmas sociais, diferentes dos de antigamente, 

os quais pregam uma dicotomia existente entre os 

aparatos eletrônicos e a luta contra a obesidade, 

bom como contra outras doenças(21, 22).

A prática de exercícios físicos regulares 

pelas crianças vem sendo estudada e desmistificada 

por diversos médicos e estudiosos. Zapelini (23) 

considera que a atividade física na infância, ou o 
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movimento do corpo, “tem um papel essencial 

para o desenvolvimento infantil uma vez que 

esses movimentos expressam emoções, ampliam 

a postura corporal, linguagem corporal, e 

desenvolvem a capacidade afetiva e intelectual.”.

A atividade física deve ser incentivada 

desde os anos iniciais da criança, pois permitirá 

um desenvolvimento gradual nas suas 

faculdades físicas e psicológicas. Muitos são os 

benefícios quando as crianças se movimentam 

com mais frequência; há um aumento das 

habilidades motoras do movimento (caminhar, 

correr, pular), nas habilidades manipulativas do 

movimento (arremessar, chutar, receber objeto) 

e nas habilidades estabilizadoras do movimento 

(postura vertical, domínio do corpo, rolar) (23). 

Por isso, é essencial que os pais incentivem 

brincadeiras em que as crianças se movimentem 

fisicamente, e na impossibilidade desta, fazer 

um acompanhamento com um profissional de 

educação física para estimulá-las.

EDUCAÇÂO FÍSICA ESCOLAR E 

O TEA

Uma vez que o diagnóstico do TEA 

costuma ocorrer nos primeiros anos de vida, 

os pais se veem desamparados na busca de 

um tratamento que, além de não dispendioso, 

logre êxito na consecução de bons resultados 

clínicos. Neste sentido, Rocha (24), afirma que “os 

autistas precisam de cuidados multidisciplinares 

e tratamento que envolva técnicas de mudança 

de comportamento, programas educacionais 

ou de trabalho, além de terapias de linguagem/

comunicação.”

Muito se discute em relação à 

importância dos exercícios físicos para o 

tratamento do TEA, sobretudo quando 

inseridos no ambiente escolar. Na realidade, 

há resistência dos pais até em matricular as 

crianças diagnosticadas em escolas comuns, 

pois têm medo dos filhos sofrerem represálias 

em detrimento de sua condição deficitária para 

a socialização. Notadamente, muitos artigos 

científicos bem como propriamente médicos 

têm recomendado que a criança se exercite na 

infância, principalmente se for diagnosticada 

com TEA, o que perfeitamente pode ocorrer 

dentro da escola, e o que é melhor: com a 

companhia de ouras crianças(5, 6, 17, 18).

A Organização Mundial da Saúde-OMS 

recomenda que crianças e adolescentes de 05 a 

17 anos pratiquem acumulados pelo menos uma 

hora de atividade física por dia. Conforme a 

organização, este hábito preveniria a ocorrência 

de doenças não transmissíveis, como diabetes, 

doenças cardiovasculares ou respiratórias (25). 

Tismoo (26), porém, ressalta que para crianças 

com TEA seguir este tipo de recomendação é um 

pouco mais complicado. Já que as características 

do TEA, faz com que seus portadores possuam 

poucas habilidades motoras, o que desencoraja 
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os pais a incentivarem seus filhos na prática 

esportiva. 

Há relatos de pais que identificaram 

melhoras nas capacidades cognitivas de seus 

filhos após os matricularem em escolas com um 

padrão curricular comum. E quando esse tipo de 

imersão é aliado à prática de exercícios físicos, 

até mesmo em formas de brincadeiras em que 

a criança se movimente continuamente, nota-se 

uma melhoria da comunicação, na capacidade 

motora e, deste modo, em sua vontade de 

socialização(27).

De acordo com Gonçalves (28), nas 

intervenções a serem feitas com crianças 

diagnosticadas com o TEA é de suma 

importância a pratica motora ampliada através de 

pelo menos uma modalidade esportiva (futebol, 

vôlei, natação e outras). Além de desenvolver 

as habilidades motoras e o fortalecimento de 

toda musculatura, a prática da atividade física 

também estimula a interação social, que são 

aréas afetadas no TEA. Há também ganho na 

confiança, melhora  nos sintomas de ansiedade 

e depressão, assim com auxilio no controle de 

peso e no condicionamento físico (28).

Na escola esses benefícios são aspectos 

essenciais para um bom desempenho didático, 

uma vez que o tratamento do TEA aliado aos 

exercícios estimula a memorização bem como 

permite um maior controle da capacidade 

emocional do aluno. De modo geral, o esporte 

auxilia no engajamento social de crianças com 

TEA, permitindo-os interagir com outros alunos, 

dialogar, compartilhar experiências e com isso 

superar as suas deficiências sociais(20, 28).

O tratamento clínico de pessoas com 

TEA deve ser multifacetado, com profissionais 

capacitados para buscar extrair todas as 

potencialidades do indivíduo. O importante, 

porém, é ter sensibilidade por parte do 

profissional ou propriamente dos pais em 

perceber qual metodologia o aluno, neste caso 

a pessoa com TEA, se identificará mais, sempre 

se atendo à quais estímulos geram os melhores 

resultados clínicos. Assim, ficou evidente que o 

tratamento deste transtorno quando associado à 

pratica de exercícios físicos regulares, seja através 

de um esporte em específico, seja mediante 

brincadeiras voltadas à psicomotricidade, 

mostra-se como um verdadeiro atalho no 

tratamento do TEA e na busca pelo engajamento 

social destas respectivas crianças(29, 30).

	 CONCLUSÃO

Este trabalho possibilitou aprofundar o 

conhecimento acerca do TEA, definindo suas 

principais características e a forma como a EFE 

pode contribuir para a inserção do educando 

em modalidades esportivas. Além de amparar os 

professores, bem como a família, e considerar 

a maneira mais apropriada para lhe dar com o 

disturbio a fim de que o diagnostico seja sutíl e 

amenizado.
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Ao realizar a análise de estudos 

relacionados ao TEA e o papel do professor 

de EFE, o presente trabalho cumpriu com 

o planejado. Levantar pontos de reflexões 

baseados em estudiosos e dados catalogados 

traz uma propriedade para que o trabalho 

desenvolvido em sala de aula seja o mais claro e 

apropriado possível, além de contribuir para os 

futuros estudos na área. 

O TEA ainda é um assunto muito novo 

e por isso há necessidade de bastante estudo, 

em principal pelo fato que as características dos 

portadores são bem individuais. Tornando-se 

assim necessário a realização de cada vez mais 

estudos para que as adequações curriculares e as 

aulas sejam cabíveis para  cada caso. 
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